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ro pudor
$•:•__ enesi

e tome a mulher a visão de
regenerar a sociedade, e a sua
obra será equiparada à dos gran

0 ,,. ,. des bemfeitdrès da Humanida-
Publicamos a seguir o artigo ^Q

sobre a epigraphe acima, que
tomamos da "Cidade de Ita-
pira", esíimavel çonfreira que
se edita na localidade que lhe
dá o nome, no glorioso Estado
de São Paulo, e da lavra de
Caio Telha.

«A mulher que presa o seu
pudor e que tem uma pequena
noção da sua alta missão na so-

Essa semi-nudez essa licen-
ciosidade de costumes, essa
escravização ao luxo, levará a
uulrier á quintessência do can-

Dois que pro-
mettem
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Estamos seguramente imforrríà-
dos de que clois conhecidos che-
íêles nossos adversários residem-

i

cro humano, ao peíagò do dam ...
nó cia perdição, de.,onde sur-¦!tes em TaPU10' PWOT « ™to

tade dáquel.le trecho
município, que

sertanejo,
o Partidogira uma outra sociedade reles, j*ad^

vil e prostituída pela falta ac-!^este . .,. .
tilái de compostura. ; Democrata esta amaldiçoado pe-

Perdoem as mulheres esta|!a digníssima autoridade D.oce-
ciedade, deve ser a mulher for-'franqueza, mas è que não .sei:S:in;l ^0i)i'alcnS(J-

mais nem o próprio templo do
Senhor dos mundos.

Ergue-te, mulher, porque a
tua nudez é um opprobrio, a
tua. falta de recato é uma ver-
gonha e esses braços, esses sei-
os; essas éspaduas. essas per-
nas á mostra, te deprimem e te
desbriam. Não é essa atua mis-
sao na terra, como esposa, co-
mo filha, em summa, como a
mais perfeita obra de Deus.

CAIO TELHA»

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
¦ —Wq—

Cirurgião-DentistajOSE' PASSOS FILHO

Tratamento das moléstias da bocea e
ocessos mo-

te,para resistir ao excesso da
moda que a vae pervertendo
e fazendo dos seus sentimen-
tos um farrapo condemnado ao
monturo.

A mulher que se preza do seu
nome,- deve ir á igreja trajada
decentemente, com os braços
cobertos, o collo escondido e
com as vestes de cores serias,
porque a igreja è o lugar da
meditação e não pode nem de-
ve ser equiparada a um tliéa-
tro ou circo de cavallinhos, on-
de a mulher pode ficar em ex-
posição, quando abandonada do
grande cabedal que se deno-
mina vergonha.

A igreja é um lugar de ora-
ção e de respeito, e a mulher
que nella penetra deve ter bem
viva na memória a responsa-
bilidade da sua tarefa, na or-
ganização social, iniciada lies-
se outro templo que se chama
o lar.

Nunca será uma boa mãe
aquella que desconhece o rter jT0ÍDsrrA^í^xtíaçõeKpeíd^^èie
cato • nunca poderá ser uma boa ^'™0(s de anesthesia locai.tam, iiunvu ^u ,. j obturaçõese restaurações a cimento,gra-
eSpOSa a mulher que Se aeiXalnHo, amálgama porcelana c ouro. Coroas
escravizar pelos excessos tói^LWãteltalilSs '^ P°"le (Blidges"
moda; nãO Será diglla de aca-j 'fcoíôás 

de plvÓt. e tratamento radical do
tamento aquella que não sabei . abeesso e fistuia dentárias.lainyuuy wM Observa rigorosa hygiene
guardar os mystenos do seu pREC0S M0DiC0S
COrpO, expOndO-OS aOS Olhares, RESIDÊNCIA:--Raa Senador Paulo ir.
cupidos de uma sociedade" cor-:66. consultas: todos os ciios úteis de
rupta, que só almeja a orgia e;1 W®g$ larde' __.„.,
o escândalo para o bolchevismo ¦ oUdkal ucaka
da moral. ~=s=sr\ -r- ~~ —

Helenavendeu suas carnes no QUADRAS SOBRE OS EX-
dia em que perdeu a noção do] CESSOS DA MODA
recato e sentiu o toque da sen-1
sualidade provocada pela sua m lmjo espeihacja esíá
peregrina belíeza; Sapho caiu na Q za reininina
orgia, no momento em que sen- düqucllü santa mcnina
tiu o arrepio da sua gloria; Mes- vae passanfj0 acojá.
salina perverteu-se, porque não

. soube resistir aos arroubos do p.õi numa noite de lua
seudesejopelalubricidadé,aover que deixei eu de te olhar..,
as lantejoulas das Suas vestes — vi~te passar semi-nua,
sublimes tocados pelos beijos vi-íe, na moda passar!..'.
da' depravação; Cleopatra cha-
furdou-se no abysmo, porque Não se entregaria tanto
escravizou-se ao luxo; mas a ao mal que a moda requer,
mulher actual precisa ponde- a mulher sabendo quanto
rar no seu alto desígnio e sa- Vale o pudor na mulher.

írahir a minha consciência, nem
esconder aquiilo que a alma!1
sente. Os costumes actuaes nos
envergonham e reduzem a mu-
Iher á posição de escravas do
luxo e de'prezas do Diabo, tncas indignas d

porque dO lar clesápppáreceü O ^a política, cuje.hm e afastar o
recato, e a mulher não respeita|Cidadf° aa* ^I95 ^°grande parltdo, a sombra

Revolta todas as consciências
bem formadas o procedimento
condemnavel destes dois alludiclos
cheíetes, envolvendo o respeitabi-
lissimo Governo Diocesano nas

ia sua mallada-

nosso
de cih

|a bandeira vivem pela sympathias
naturaes e tradição de família
em;>ora humilde, aquelles referi-
dos cidadãos.

Declinaremos os nomes dos
chefêtes alludiclos, caso os mes-
mos continuem nesta suas in-
grata (areia e lazendo-o, citare-
mos todos os nomes dos nossos
amidos, aos quaes procuraram os
chefêtes em questão, incutir tão
revoltante mentira.

.tente de que tem o

passado se quaiuicar para
comriosep no próximo dia 1." de
Maio, nos referiram que diversos
cheíetes sobralenses, nossos ad-
versarios, procuraram convencei-
os de que não deviam vir mais
naquelle dia até aqui para este
fim, pois que o praso legal do
alistamento já se havia vencido,
perdendo os mesmos, por isso,
as suas viagem.

Disseram-nos ainda, aquelles
alludidos cidadãos, que vários
de seos camaradas, em v
exposto, resolveram não mais
acompanha-los até esta cidade.

Passa hoje o segundo anni-lescravismo. E' a de comminar
versàrio do fallecimento do glo- aos que açoitarem escra/os a
rioso Ruy Barbosa o «maior! muita de 400$000 a l:000$00O.
gênio que foi da nossa raça».j Eu quizera saber se há neste

Dois annos são passadosiaudilòrip, um còbardé bastante
que fechava OS olhos para a.vil para obedecer a tal lei... De
vida terrena, a «grande e su-\mim vos digo: eu aborreceria meus
blime águia, de Haya» O filho' íilhos è rejeitaria de minha alma
dilecto e querido da Bahia, j a cara companheira de minha
seu embaixador no Senado do Vida, sé elles eella não fossem os
Império e da Republica do Bra-jrnmeiros a estender sobre a ca-,
Sil, por mais de meio século. | beca do perseguido as azas tu-

Prestando nestas linhas, culto itelares dessa sympathia omnipo-
respeitoso e eterno a memória
do maior cios brasileiros mor-
tos, reeditamos na presente edi-
ção trechos das obras de Ruy
Barbosa o que taremos em di-
versas outras futuras, a exem-
pio do "Correio do Ceará", de
Fortaleza ao tempo do seu falle-
cimento. Publicamos também,
hoje linhas abaixo as ultimas pa-larrombaiiienío e pelo sangue."...
lavras de Ruy Barbosa e o ciis- Rijy barbosa
curso do grande tribuno bania-
no dr. Lemos Britto por oceá-
sião do enterro do saudoso ju- [ d > dr. Lemos Britto a
risconsulto brasileiro referimos linhas acima:

~— ! «Não é demais a nossa voz, aqui,"A ultima phrase de Ruy Bar- neste logar, já de si mesmo illus-
bosa 'tro> immortalizado, agora, pela.saa
MEU 

' DEUS, TENDE COM-1 transformação, de cidade dos livros'em templo do civismo, que a pa-tria.levantou com as suas mãos,
para que nelle sagrássemos ao mai-
or e ao mais amado de seus filhos.
Não é demais, senhores, porquenòs somos os que tiveram o privi-

X
. :x
. 

¦

¦tf

segredo as
niui.nenes e os anjos. E si a lei;
esta lei nelanda batesse à minha
porta pnra arròhcarme- o íoragidó
e restituil-o aos seus tprturadores,
eu derio ao escravo: — «ResisleU» -
—e os cães da lei perversa não.
penetrariam no meu domicilio se-
não como os salteadòres: pelo

íamos . a seguir o • discurso
iue nos

n-.t ,. ,, . PAIXÃO DOS MEUS 501Uscidadoes que vieram sabbado ron,r,, rrACir- i iFRI MENTOSssado se quahhcar para votarem

O PROJECTO SARAIVA
*

legio de nascer, de embair-se no
m:smo berço em que elle, o pro-
homem da America, nasceu e se
embalou. Não, a nossa voz aqui
não é intruza, nem profana, porque
è a agonia do soluço materno a voz'
dorida e lacrimosa da Bahia!

De dentro dessa uma de carva-
lho, simboio da eternidade da intel-

Tantos dias, ainda nos distan-
ciam do pleito para deputados
estaduaes e já os nossos adversa-
rios põem em pratica os seus bem
conhecidos expedientes politicos,
único meio viayel para- garantir
a já tão irrisória «pujança» do
«coluno» Partido Conservador
Sobralense.

. . . E eu sou liberal e hei de
deixar correr isto sob a respon-
sabilidade de. meu Partido? Se-
nhores," não tenho aqui mandato
algum, senão o da minha voca-
ção democrática e o da minha
profunda cultura liberal. Como
Simões cidadão, sinío-ine grandejijgjncjaj eil-ê a terá reco hecido já,
de toda a grandeza da minha Pa-jtã > doces ! harmonias despertava

. van?s fria, para clamar: si a bandeira, ánoò remansos de sua alma de prós-
sombra de cujas tridições me cri,x.t?! „ ,( v-

i ••. j i • . roí ella, foram elles que me de-eduquei, pode cobrir esta carga, tei,ninaram este mom^ d(, ^
eu regeito-a com horror... lujoíRlli-n> qi,ando eu preferira confun-
e vou homisiar-mc onde um cir-¦ dir-me com a massa anonyma d.i
culo cíe patriotas qualquer me povo que ahi fora se comprime, tac-
olíereça um pouco de oxygenio, teanclo á procura da própria alma

L — -H.U,!.. «ftW *fV!S***-

ber que as vestes modestas cons-
tituem o seu melhor galardão e
são a sua melhor carta de re-
commendaçâo.

Na igreja, o recato é obriga-
torio; no jardim, elle é exigi

Nilsiton

ONA GUIOMAR RODRIGUES
confecciona cm casa de sua re-
sidenc.iá, á praça da Indepen-

dencia; nesta c dade, vestidos

COMMUNICAÇÕES
Communicou-nos o Sr. Adminis-

trador da Repartição dos Correios
de Fortaleza, sr. josò Carolino de
Aquino.haver tomado na devida con
sideração, a local desta folha'de 24

em que a minha consciência res-
pire.

E, si este projecto passar. . .
Não, não passará 1 Estamos

então num tun ulo.?!...
Mas, si passar, a minha voz,

nulla como a estais ouvindo, a minha
voz crescerá acima do marulho
dos interesses negrarios, - crescerá
como a voz das grandes águas
do Amazonas, aorta immensa jda
Liberdade neste paiz, para tro-
veiar aos ouvidos dos nossos

do mez de Dezembro do ann > pas-;tribunaes:—Também eu sou júris-
sado, intitulada "Irregularidades no consul(0) e, em nome da sciencia
" 
SS* ao ooeroso servi.;. - oprende.os, vos digo: «li-

dorldo Paiz, a acolhida que se di-'herdade nao se revoga; esta lei

griòu dar, a nossa reclamação. é um aítentodo brutal contra a
I Constituição do Império; não ten-

DoSr.LauroRodrigues,recebemoscjcs () direito deexecutal-a. serieis

no
u ja umi, fe; e chapéos pelos últimos modelos attenciosa communicação de sua pos- ;ncL,mPnfn An
theatro, e bem recebi- d-acco,do com as mf,is requintadas; se no encargo da estação telegraphi-,° nstIumemo ü0 crime.

do; no baile, olhado com can- exigências, a preços módicos eabso-; ca de Campo-Grandc, sobre a íbi-j na. nesle projecto, ^uma
riniio; e no publico santificado; luta pontualidade. apaba.

idéa
que clèfine a exageração de seu

l

qui esta'immensa catastrophe so-
Icrou !

E tu bèm sabes, ó. incomparavel
luzeiro da Republica, e tu bem sa-
bes porque elles dentre tantos que
m ihor falaram das tuas glorias, a.
mi n, o mais apagado lume da gran-
de pyra inlcll.enual cio Norte,
rrip foram buscar para esta oração
do desespero e da saudade: porque
eu nunca te menti! Porque, atra-'
vés de todas as incertezas da jor-
na ia, eu nunca íe abandonei. Por-
qu\ nesse coro dás ingratidõs
nunca soubeste de minha voz Por-
qm, eu jamais te atraçoeí. Porque,
siumisso, desde criança, aos teus
princípios, eu não te acompanhei
pela gana das recompensas. Porque,
fiel como os que te foram ijíáis fi-
eis, eu tive muita vez a coragem
de discordar de ti, em nome dia-
mizade que só é certa quando é
sincera

Sdergu.è a cabeça do sobre o teu
sarcophaco, e verás qu; não h,i,
neste mundo de povo uma alma que
não chore a tremenda desgraça de

m

i
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te ILEGÍVEL ...
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perder-te. Porque nunca te ouvi-1 multidão espera-te como um ocea-
mos uma palavra que não fosse de'no, e se lhe não escutas a voz ire-
bondade, um alvitre que não fossei netica, é porque chora QuãtiJo a
de justiça uma indignação que nãòj-jus.iça dos ftomièirs táruà, a dc
se escoltasse contra a inconstância I Deus desce da altura com o impe-
e contra a iniqüidade. Porque apa- J to do raio e desperta, de umgolp ,

INSTITUTO ABARIPE 11
raste no peito de tiian todos os
vagalhões d > ódio encrespados con-
tra o honra da lei e contra os di-
r. itos de teus compatriotas Porque
o teu culto pela liberdade e pela
ordem exa sem falha, e os que por
vezes te accusaram de armar o po-
der contra a desordem, fingiam não
saber que na desordem nunca pou-
de asylar-sé a liberdade Porque
tu nós ensinas te a transformar o
ostra.-isu.o de formula do desalento
e da derrota, em escola de brio e

as consciências.
Não és mais da Bahia, porque

és da Pátria. Não ès somente da
Pátria, porque os povos Vizinhos já
te proclamaram o Cidadão da Ame-
rica. O teu monumento não se apoia
jà sobre as columnas graniticas dos
Àlleghanis dois Andes e da Serra

j^^ía.beleí;im,tòn,_o iriod6i:ri,t>- de ©duração e ensino
primário, e secundário

Direcção :—Prolessor Àluizio Coimbra; Corpo docente selecionado
entre os melhores elementos no magistério do Estado.

foi a de eu òrque' a luz eterno. A morte, comíigo, não can-
que de leu cérebro radiava, ascen-jtará victoria: leva-te o niiserrimo in-
dia nas almas cxtranhos rcverberos,; volucro material, mas deixa intan-
como o raio de sol que transfôrmá-| givèl o teu espirito. Serás eterna-
em diamantes às pobres gòttas ue j mente o symbolo da tua raça, o
orvalho que a noite anda a chorar sagrado muleío da nação; o Nu-
pelos caminhos.. ' me tuteííar desta Republica, quePorque vimos quanto era mo- íundaste e tanto profanaram. Na

p.iz como na guerra, invocaremos
teu nome, e tu nos acudiràs.

Vae, grandíssimo predestinado.
A Bahia esuiaqui. São delia as mãos
que te afofam de flores o jazigo.

sol,

À Directorta adverte aos interessados que vem desde o inicio
do mês ultimo recebendo alumnos interno e que desde então se
acha aberta a matricula para qualquer classe de externos. Põe em

dos Órgãos; porque de todo o orbe especial relevo os excellentes resultados obtidos no Lyceu do Ceara
te consagram o Cidadão do Mm- pelas nossas turmas de examirfandos, numa media geral de graus e
do! Tua alma integrou-se na alina
de todos os povos. Onde houver
um libera! e um crente, ahi viveràs

numero de approvaçoes, que excede a de qualquer outro estabele-
cimento congênere. O que vem provar as vantagens dos nossos me-
modos, a proficiência do corpo docente e o desvelo desta Directoria.

Reabertura das aulas a 1'. de Fevereiro próximo. Informações
è estatutos á rua da- Àssumpção, 47 (Fortaleza,).sede da nossa ins-
tallaçcão proviorias, (3—5)

mo-
desto na grandeza olympica de teu
gênio, fone deante da injustiça,
sloico' em face da adversidade, ge-
neroso e compassivo para com os
algozes de.teu nome,.. Porque ami-
go;:da disciplina, sempre te ergueste Recebe a ultima earjeia deste
para combater a carranca hedionda teu único rival,
dos motins, e, sendo o maior de Vae, e nós te seguiremos, e nós
nossos oradores, eras o mais intre- te iremos buscar na onda lumino-
pido inimigo da demagogia. sa das constellacões! Porque tu

Porque preferias a impopularida- mesmo me deste," por um milagre
de á desnónra de mentires ao povo de radiação astral, o segredo de
para bajulal-o. Porque, soldado da teu destino, quando aos meus olhos
Constituição, nunca te amancebaste a cruz que te haviam posto o peitocom a niashorea e preferiste se transformou em cruz de estro!-
grande exiüo da lua proscripção Ias.
a .transigires com os inimigos do Corri ao avarandado e olhei pa-regimen, do povo e da moral poli- ra o cèo. Na túnica negra da uoi-
tica. Porque o teu coração era da te silenciosa o Cruzeiro do Sul
mesma amplitude do teu gênio, e, resplandecia... Agora sei. Agora
philosophu, jurista, escriptor, jorna- sabem-no's todos os brasileiros:
lista, advogado, diplomata, hom_-m não será nas grandes forças natu-

tudo raes da Pátria

FALLECIMENTOS
f Por telegramma particular, soubemos

haver fallecido na capital do Estado, a
exma. Sra. d. Vicèiiciíilia Alcântara viuva
do Sr. Antônio, Lopes de Alcântara,

A inditosa senhora; contava SU annos
de idade e pertencia a repeitavel família
desta cidade. Apresciitarnds sentidos pe-sames a toda a sua numerosa família, es-
pecialinente a exma. Sra. d. Julita Alcan-
tara Siqueira, dilecta filha da saudosa
morta.

t Falleceu na visinha cidade de Santa-
Anna a respeitável senhora d. Maria Phi-
lomena de Araújo, casada que fora com
o nosso digno amigo Sr. José T. de Ara-
ujo, residente ali.

Victimou, a digna senhora uma iafecçaò
intestinal que zombou de todos osr recur-
sos médicos.

D». Maria Philomena falleceu confortada
com todos os sacramentos da igreja quelhe foram ministrados pelo revrno. vigário
d'ali. "A Imprensa" sentimcntando o desa-
parecimento da saudosa extineta, apresen-
ta sentidos pêsames a toda a sua nume-
rosa e distineta família.

OWMwrfcMIMM-W-MaiMM-gBJBB» um _ii iniiii—wi mu

Como é isto
coronel?

Quando da morte de ineu
saudoso e inesquecível pae, o

Vicente Saboya,coronel
desrespeitando a nossa dor,
disse que meu pae havia sido
o
1.0

inalado!* de
Vladeirá.

Chico Luzia e ai
.' i ••

Ü publico não conhecendo

Sabbado p. p. o «Correio do
Ceará» publicou um telegram-
ma- noticiando que o celebre
Francisco Luzia, desordeiro con-
tumaz, havia sido preso em' Massapê, por haver espancado
a sua progenitora.

Explique-se coronel, dá-se O Porto da Silva Figueiredo
caso do homem ter ressussi-.coramanditarios^_
íadü, ou o sr. tinha tomado, Dos srs> Henrique Machado, Rai-
algum «grog» quando afíirmou mundo Machado e Manoel Rodri-
aquillp? ' gues Carneiro, tivemos gentil com-

Assim, como O Chico Luzia,' municação de haverem os mesmos

Circulam
Os srs Amaral, Viggo& Cia nos

communicaram a retirada dos seus
sócios srs. Alcides Santos e Viggo
Thisteol passando a dita firma a
denominação de Alberto Amaral &
Cia. cujos sócios são os srs. Al-
berto Jayme de Amaral, que figura
na mesma como sócio solidário e os
srs Alberto Jacques Klein e Bruno

como

direito Deoiindo Barreto e nào o juão Madeira pôde ressussi- constituído a urina n. macnaao <x

WwMMMÊ^e por té conTOiiente i ™_n7.jrr£.ia capaz Vicente balDoya, ac- que o coronel arranje urna.sa-grosso ecompra de gênero do Paiz,
iníTincpioriíiiniatvo acin' o ¦.„_____. .._ __i_ •_ _ _ t_  . *.-,.., 'eeitou

infâmias.
Hoje porem, o tempo veio

ra comi

de Estado, tendo sido em tudo o raes da Pátria que te deveremos nos mostrar que O Sl\ Vicente
maior c o piimeiro, chegaste ao procurar: estas, caudaes cyclopicas, Saboya mentiu descaradamente.derradeiro de teus dias sendo em cachoeiras selvagens, mares iriftoi- Veiamostudo o primeiro e:p maior; Porque en- tos, borrasca do trópico, inundações J ''
chestes cincoenta annos de vida na- e pororocas, foram o symbolo de
cional do trom guerreiro de tuas tua vida.
campanhas pela liberdade e tudo Na morte, o teu symbolo será
tenao feito de bem pela liberdade e esse do Cruzeiro de estrellas quetudo tendo feiro de bem pela tua Deus engastou no ceu das noites
Pátria, ainda mais lhe fizeste pelo fj0 Brazil.
mal que não praticaram co iíra ei-; Vae, grande amigo. A Bahia ce-
Ia, pelo temor que as tuas assoma- de o lugar á Pátria una que envol-
das inspiravam aos trapaceiros da ve 0 teu esquife. Mas antes queRupubhca: Porque, emfim, glqrj.fr!ella se apodere desse sacrario na-
do gênero humano, orgulno da ,'Vm.e- cj0nái; que é a urna em que aiu-
rica, príncipe, sagrado pelos povos, ciei a te collocarem, alonga o teu
do gemo latino, ídolo de um povo, 0];iai- de aí,uia até as longes da
não ens.urdeceste aos grilos; de a- Bahia e deixa cair a tua bençam
margura da Bahia, e p u-ella cor- derradeira sobre o povo teu

irmão, a quem tanto quizeste e que
tanto te quiz. Adeus!»

iiicuiiscieiiícnieiitè estas hida para este negocio, sob pe- com sede em Crátlieüs
na de ficar sem credito a sua
tã «honrosa» palavra.

hort. 11-2-25

JOCELYN B. BRASIL LIMA

ta^n_________a________

§>©___©
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C I L L E. (2)

reste, semeador de doutrinas evan-
gelicas e ateiador de incêndios pa-
trioticos, aos c nfins abrazados dos
sertões, esquecido da tua magesta-
de, para só te lembrares da liber-
dade de teus irmãos!

Mas que importa ao teu somno;
o que tu foste? A gloiia, prêmio!
dos homens, não chega atè onde]
se recolhem na morte os eleitos de
Deus. A immortalidade com que
os povos sagram os da tua estirpe,

•é mais um testemunho do egoísmo
dos que ficam do que um preito
de justiça aos que se vão. A nós,
os teus amidos, os teus discípulos,'
os teus concidadãos, só interessam |
agora a paz de teu espirito e a cer- j
teza do iogar em que te encontras ]
em que ponto do azul d-veremos bus-1
car-te nas horas attribuíaclas do in- :
certo futuro. Porque nòs procura
raremos vela: pteíà tua obra e se
guir a columna de luz de teu ex-;"cmplo. j

Dorme tranq.üillõ, ãmgo meu! A:
tua Pátria será grande corno qui-!
zeste que ella fosse. A Bahia ha cie ]
renascer como era de teus atilíêlps.
As geraçães que ali amanhecem;
não carecerão de envelhecer para
escutarem os clarins da victoria-
que lhes preparasie com o teu pro- j
prio sacrifício. Dorme tranquillo,

FAMaeoe
Marca registrada

São inconteslavelmente os mais re-
sistentes sapatos de borracha não só
pela optinia matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo sen es-
crnpnloso acabamento, tornando-os

de lima durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e informações com os agentes
¦UOART&CülHIP.

Em CAMOCIM
S

8)

BI 
Tf IP

d. CHRsSTOVÂO versus ypg-
RAMGA?

O inundo desportivo de So-
bral está em polvorosa! E' que
o São Christovão lançou um
desafio ao seu valoroso rival

porque aqui o juramos, diante do!YpÍranga A. Club, para um
povo e de teus despojos bem que -| encontro, domingo próximo,llSiSr esÍ0,ÇÜ e a tua fé nã(V10 cam^° CrLlz das Alnias-

Approxima-se a hora da glorifi-' O Ypiranga acceitará? E' o
cação final. Prepara-te para ella. A que resta saber.

JiegistoSocial
CARNAVAL DE UM TRISTE

. (Inedicto)
Passou-me o Carnaval despercibido!
Não o gozei sequer um su minuto...
Durante taes funeções, de retrahido,
No lar passei fumando o meli charuto!

Nem sò por não gostar, como descrido,
Senti-me alheio, tendo n-álma o lucto...
E foi-se Momo entre illusões, vencido;
Eu cá zombando... a lhe chamar de astuto;

Um dia veiu após..." chimera e pranto!...
Sò suicídios, maldições houvera
De alguns daquelles, que esbanjaram tanto...

Mas, Momo para mim não teve graça!
Só pessimismo apenas eu tivera,
Longe das "farras" dos bordeios, da praça...

Fortaleza, 1924
(Do "Castello em Ruínas", em preparo)

Francisco BRILHANTE

ANNIVERRARÍANTES
Fizeram annos:
A 27, a exma. sra. d. Francisquinha Pi-

erre de Menezes, digna esposa do nosso
amigo e correligionário, Pedro Paulo de
Menezes, residente nesta cidade.

A 28, o cel. Augusto de Castro e Silva,
advogado e nosso particular amigo.

A 2, a exma. sra. d. Nariinhá Rodrigues
de Andrade, estremosa esposa do nosso
distineto amigo dr. Juvencio de Andrade.

Na mesma data, a respeitável senhora,
d. Julia Lopes do Amaral, dedicada espo-
sa do nosso amigo sr. Henrique Amaral.

Na mesma data, a exma. sra. d. Alice
Rodrigues, digna filha do nosso prestimo-

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

Sociedade Cooperativa de res-
ponsabilidade Limitada

ASSEMBLÉA GERAL-ELEÍÇÃO
DA DIRECTORIA

De accôrdo com os Estatutos, convida*
mos os srs. Accionistas, a comparecerem
à sede deste Banco, á rua do Marinho n.
23, no dia 8 de Março próximo (segundo
domingo do mez) ás 13 horas, afim de se
proceder a eleição dos membros que têm'
de constituir a directoria, para gerir o
Banco no periodo de 1925 a 192S.

Na mesma occasião será nomeado o
Conselho Fiscal para 1925.

Pedimos o comparecimenlo cie todos
os Accionistas.

Sobral, 18 de Fevereiro de 1925.
OR1ANO MENDES- Presidente
RAIMUNDO FROTA-Gerente

AVíSO
so amigo cel. João Rodrigues dos Santos,1 Te.ndo ° abaixo assignado feito
influente político democrata em Caríré. acquizição das terras pertencente ao

Hontem, 3, o nosso amigo sr. Francís- patrimônio de N. S. SanfAnnna,
dõS^e^' xxilxrdò 

Cü,nmei-, desta Freguezia, convida os inferes-
Fazem annos:' sados e as pessoas que t verem ter-
Hoje, 4, a respeitável senhora d. Naní- renos arrendados (cercf.do ou não)

nha Ponte. ! a virem no prazo de trinta dias, à

pnhpolsÜ:° 
!10SS°an,lg0 sr-J°SoTheü-; contar da prezente publicação, en-

No dia 7 do fluente verá passar o seu tender-Se COIT! 0 actual procurador
primeiro anniversario natalicio, a interes- SL João Baplista da Frota VeSCOn-
sante Valinda, dilecta filhinha de nosso .'cel.OS, nesta cidade, para, 110 caSO
presado amigo e distineto correligionário ' de nuererpm rnntininr cnm n<^ mes-'Sr. Pergentino Liberato de Carvalho P riP ! lf.?r^ Continuai Com OS mes-

mm

sua digníssima esposa d. Mimosa
Castro Liberato de Carvalho.

VIAJANTES

de

vidas declarações afim de serem
feitos os respectivos lançamentos,
sob pena de, não comparecendo no
pra o indicado, perderem o direito
que nelles tiverem, (2—4)

SanfAnna, 18 de Fevereiro de 1925
JQÂO BAPTISTA DE A. VASC. .

mos arrecadamentes, reformarem
os seus contractos, bem como aos

c, . .,  possuidores de terrenos aforados,Esteve nesta cidade o nosso distineto nõn nrrunarins nara fà7pfpm as di-amigo e presado correligionário sr. Quiri-« 
0CCUPacl0i» Para tazer.em as 01-

no Rodrigues.
#;*Í De Caríré, andou entre nós o nosso

digno correligionário e amigo sr. Francís-
co Rodrigues dos Santos.

*% Vindo de Tamanduá, onde é fazen-
deiro, demorou-se nesta cidade, o nosso
presado amigo e correligionário cap. Vi-cente Cesario.

**» Da visinha cidade de Granja, estevenesta cidade a negócios commerciaes, onosso amigo Adolpho César. ,
*% A passeio seguiu para a visinha ei-dade de Granja, o nosso amigo sr. Mano-

ei César de Oliveira, que se fez acompa-
nhar de sua digna família.

*** Pelo horário de quinta feira, ultima,
seguiu para sua Fazenda, o nosso respei-
tavel amigo cel. Josè Ignacio Gomes Pa-rente.

i** Acompanhado de sua exma. família
regressou de Fortaleza o nosso particularamigo Sr. Júlio Guimarães.

** Andou nesta cidade o nosso amigo
Sr. Gonzaga Dias.

ANJINHO
t O nosso digno amigo Salustiano Frei-re e sua exma. esposa passaram pela dôrde perder a semana passada um dos se-us mimosos filhinhos.

Typ. d'fl LUCTA
- DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO
Executü-e todo e qualquer tra-

balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, envo-
lopes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Malho, n. 2
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TíSl^iraaMiias
SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA"

SERÃO REELEITOS
Fortaleza, 3—Consta corn

certo fundamento, que o carac-
ter que será seguido na orga-
nizaçfto da chapa para depu-
tados estaduaes as próximas
eleições, será o da reeleição de
todos os membros da Assem-
bléa que hypothecaram apoio a I
candidatura "do Senanor João;
Thomé, parecendo existir serio j
compromisso entre este e o
sr, Presidente do Estado para
manterftal formula.
UMA PUBLICAÇÃO DO DI-

ARIO
Fortaleza, 3-"O Diário do

Ceara" publica excelíente car-
ta assignada por um democra-
ta, na qual este faz acres com-
mentarios a respeito da politi-
ca acciolyna no Estado, ern res-
posta ao artigo do "Jornal do
Commercio" que affirma que o
Partido Democrata nào tem ho-
mens nem valores.

Em certa altura, de sua car-
ta diz o missivista:—

Sim, se os homens e valo-
res se medem ou se pezam
pelo ventre ou pela extensão
das unhas, força é íeconhecer
que aos remanescentes cia oly-
garchia sanguinária e voraz, ca-
be a primazia. Não ha fio de
cobre que chegue para medir
as suas nem ouros da Inspcc
toria que baste para os pezar.

NÃO ESTRANHAMOS
Fortaleza, 3—"O Jornal do

Commercio não respondeu a
carta publicada pelo "Diário do
Ceará" e da autoria de um de-
mocrata.

O PREFEITO DE LAVRAS
SE DEFENDE

Fortaleza, 3—0 Cel. Raimun-
do Augusto, Prefeito da pro-
gressista cidade de Lavras, es-

tá publicando no "Diário do
Ceara" brilhante defeza de sua
administração toda documenta-
da, esmagando as calumnias
vehiculadas pelo orgam accio-
lyno.

HORRÍVEL EXPLOSÃO
Fortaleza, 3—No dia 27 do

mez próximo passado ás 4 ho-
ras da tarde, explodiram na
Ilha do Cujú no Rio de Janei-
ro 3.000 caixas de dynamite
causando grande pânico a po-
pulação não só de Nicteroy co-
mo do próprio Rio.

Cahiram mais de 2.000 ca-
sas, estando sem tecto para ma-
is de de 3.000 pessoas. A ilha
está completamente destruída,
tendo o incêndio attingido as
oííicinas do Lloyd e a ilha da
Conceição.

Sobem a 800 os feridos, 300
desapparecidos e centenares o
numero dos mortos.

O trafego está entérrompido
entre o Rio de Janeiro e Nic-
teroy. Ha centenas de pessoas
surdas em conseqüência da ex-
polsão, tendo morrido algumas
do susto.

FALLECE O PRESIDENTE
DA ALLEMANHA

Fortaleza, 3—Falleceu em Ber~
lim, Ebert o presidente da Repu-
blica allemã.

EM COMMEMORAÇÃO
Fortaleza, 3—0 «Correio do

Ceará» publicou uma edição
de luxo, commemorativa ao
seu décimo anniversario.

OS REVOLUCIONÁRIOS
BAHIANOS

Fortaleza, 3—Os revolucio-
narios bahianos mataram de
emboscada o major Motta Co-
êlho emissário do governador
bahiano dr. Miguei Calmon,

4 ÍMPHEN^A

que ia negociar a paz, (para os
sertões conflagrados, pelos ja-
gunços,).com o cel. Horacio
Mattos.
A ESTREA DE UM CIRCO

Fortaleza, 3—Estreou aqui
o grande circo europeu o me-
lhor que já veio a esta capital
tendo alcançado grande sueces-
so) comparecendo ao mesmo
s. exc. o sr. Presidente do
Estado acompanhado de sua
exma. família.

PARA A CONSTRUCÇÃO
DO LEPROSARIO

Fortaleza,3.—Uma commis-
são de senhoras chefiadas por
madame Moreira da Rocha, per-
correu as ruas desta cidade
pedindo esmolas para a cons-
trucção do leprosario. Até esta
data a única pessoa que recu-
sou contribuir com sua esmola
para tão altruistico fim, loi o
Sr. Plácido de Carvalho o maior
capitalista do Estado.

Os jornaes unanimimente au-
xiliam a campanha encetada pe-
lo dr. Atualpa B. Lima.

LU.CTO POR OITO DIAS
• Fortaleza, 3—Pelas columnas

do "Correio do Ceará" o gover-
no vae decretar lucío por 8 dias,
devido a grande catastrophe de
Nictheroy.

POKMENORES SOBRE A
CATAS FROPHE

Fortaleza,3.- Informações do
Rio de Janeiro mais porrnenori-
zadas, vindas hontem, referem que
o terrível abalo produzido pela ex-
plosão alcançou a Avenida Beira-
Mar dali, tendo rachado vários
edifícios da ultima exposição, der-
ribado paredes de outros, inclusi-
ve o do Palácio» do Ministério da
Agricultura.
OS EXPEDIENTES DELLES...

Fortaleza, 3.—Foi chamado ao
Rio de Janeiro o engenheiro The-
ogenes Rocha, ex-director da Re-
de de Viação Cearense, constando
que tal chamado visa a politicalha

SO. '<-»-«— -..—:¦.«
¦BKMWartJMWttaMMnMMMtMÉWI :ívm. ain—naMtw

accyolina collocar ria direcção dn
Estrada o engenheiro Hugo Lia-
delha, para que este faça pressão
nas próximas eleições aos empre-
gados da mesma, visto está an-
nunciada já para Março a viagem
ao Rio de Janeiro do D1'. Rochert
actual director.

EDITAES
MlíSA Dt RENDAS F.VrADUAF7S'' DP. SOBRAL |

De ordem do Illmo sr. Adrninis-,
trador desta repartição se faz pu-i
blico, para conhecimento dos inte-j
ressados, que se procedendo apj
lançamenío de todos os prédios
situados dentro das demarcações j
urbanas desta cidade, de conformi-
dade com,, o Regulamento de l * de
Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigados ao pagamento do imposto
predial, no corrente exercicio, os
pronri.:tarios constantes da relação
infra

O refer do pagamento deverá ser
feito em duas prestações eguaes,
em Junho e Dezembro, quando a
contribuição não exceder de 101000
ou de uma só vez, em junho quan-
do não exceder dessa quantia, fi-
cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publi-
ca'ção, para apresentarem ao mesmo
sr Administrador as reclamações
que julgarem de direito, caso se
julguem prejudicados,

Mesa de Rendas Estaduaes do
município de Sobral em 17 de Fe-
vereiro de 1925.

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

RUA SENADJR PAULA
i João Arruda 72$r;00
5-7 Herdeiros de Ernesto

Deocleciano de Albu-
querque

11 Dr. Edmundo A. Monte
15 Vicente Adeodato Car-

neiro

8W00

18&000

60^000

14$I400

24$000

36$000
72^000

17 O mesmo
21 O mesmo
23 O mesmo
25 O mesmo
27 O mesmo
29 O mesmo
sn O mesmo
sn O mesmo

'31 O mesmo
33 O mesmo
sn O mesmo
39-39s O mesmo
43-45 O mesmo

30$000
24$000
24$000
30,^000
14$400
1S$000

1
•141400
14|5400

21$600
192^030

47 João Frederico F. Pi-
mentel 48$C00

49 O mesmo 48$000
55 O mesmo 48$000
57 José Euciides F Gomes 30$000
63 Euripede.s Ferreira Go-

mes 60$000
65 Prudenciana P.Andrade 48í|000
67 José Porphirio de Paula 30$000
69 Adelayde de Paula Ro-

drigips 36$000
77 Fstephania Auzania

Rodrigues 728000
87 Aliplo Severino Duarte 48$000
89 Dr. Thomaz de Paula

Rodrigues
93 Anna Amélia de Paula

Rodi gues
103 Francisco cie Paula

Pessoa
sn José Gomes Rodrigues

da Frota
sn João Figueredo de Pau-

Ia Pessoa
srr Maria Jovina de Albu-

querque 9$630
TRAVESSA DO XEREZ

49 Eloy Saboya 12$000
sn Herdeiios de Jo^é Fi-

gujiia de Saboya e
Silva

TRAVESSA DO COTOVELLO
9 José Viriato Figueira de

Saboya 91600
lt O mesmo 12$000
13 Herdeiros de Ernesto

Deocleciano de Albu-
querque 141400

15 Os mesmos 14$400
17 Os meamos 145400
21 Os mesmos 14$400
6 Fenelon Saboya 18$00O
sn O mesmo 18$000
sn O mesmo '¦ 18$000

RUA SENADOR CASTRO CAR-
REIRA

22 Henrique Rodrigues de
Albuquerque 

12$000

24 João Frederico de An-
drade 12$000

26 Herdeiros de Maria
Thereza Pereira Lins 12$ooo

28 João Frederico F. Pi-
mentel 9$6oo
RUA FLORI \NO PEIXOTO

Juliano A. Leite 36#ooo
Oriano Mendes 18fcooo
O mesmo I8$ooo
O mesmo 18$opo
O mesmo 36#ooo
Pedro Mendes Carneiro 48#ooo
José Silvestre Coelho 42$ooo
Herdeiros de Antônio Ibi-

apina 72$ooo
Alexandre Mendes de Vas-

concvllos 24$ooo

11 Porcentagem «o pr curador da Câmara na
ra-ao de 10%

CAPITULO III-Tabeliã A
Art. 3-—Discrim migão dos impostos.

Sobre cada balanea e seus tornos de pesos
Sobro ternos de m3dl \m para aeoeos e hquid s
Sob e c ida tnotro
Sjbro grade dè fabrcir tijjllos e telhas

T.iBELL\ B
Art, 4 —Licenças :;nnua:s para o exercício

quer industria ou proffie ão.
í Armazém ou esc;lpto'io paa compra eu venda

E^tftbíílecimeoto de f zendas, estivas e ferra*
gens vendendo a rnr^lho

Idem do molhados, fi-| vas, gêneros, ferragens,
miudezas e louças :

1 classe
2- ?0$000
3* ¦ 15g00Q

NOTA—Sào con.sid,>rad.)s <te 1» classe o? eatabeboi-
mentos onde se vendem Vno.lhudos, estivas, grmerop, ferra
gens miudezas e louçjt; de 2». ciasse >nde se vend r«m
molhados e generog ali mantido1; e de 3á classe onde g»
venderem somente gená.-os aLm^ntioios

Sobre pharmac-a ou drogaria
Sobre casa de bilhar i o, jogos perraittidoa
Sobre casa somene lo bilhares
Sobre açòugue no mercado publico desta v lia,

povoações ou em qi Iquer parte do municipio
Sobre acampamento d3 cígm^s em qualquec

parte do rauaicipi >
Sobre advogado prov.sionado

10 Sobre hotel ou pon-ão em qnVlqUgr pa te do
municipio

(Continua)

Orçamento da Câmara Mu-
nicipal de Campo-Gnande

LEI N. 41, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1924

Orça a 'eoeifca e fixa a despesa da Gamara Municipal
de Campr-Grande para o anno d« 1925.

A Câmara Municipal de Campo Grande decreta o se-
guinte orçamento para o exercicio de 1925 :

OAPITULO I

Art. 1'.—A receita geral da Câmara Municipal de
Campo Grande para o exercício de 1925 é orçada n*
quantia de Rs 10:650$000 dez contoo soiscentos e cinco-
érità mil reis
§ 1- Tabeliã A -Aferições de po>os o medidas lOOgOOO
§ 2- Tabeliã B— Lioonças para o exercicio de

qualquer industria o profissão 2:500$000
§ 31 Tabeliã C—Entrada do gêneros ou mercado

rias e exposição das mesmas á venda Da área
do mercado, praças e ruas desta villa 800$000

8 4- Tabeliã D-~Emoliimentos da Beorífcana- 100$000
§ 5 Táb.éíla W—Foros de Sitio* 500g000
§ 6- Tabela F—Rondas do matadouro desta villa 2:950g000

§ 7* Idem idem Sussnanha 500$000
:'§ 8- Idem idem Várzea ". lOOgOOO

§ 9- Idem idem Urubíl 1008000
§ 10 Idem idem Croata 100$000
§ 11 Idem idem municipio 1001000
§ 12 TabeHa G—Deposito municipal 200g000
§ 13 Tabeliã H=s8obre transmissão de propriedade 900$000

§ 14 Tabeliã I—Imposto sobre fumo 2:000g000
§ 15 Rendas éventuáes lOOgOOO
§ 16 Multas por infraoção de Lis 200$000

CAPITULO II
Art. 2 . — A despesa geral do município de Campo-

Grande para o exerc^io de 1925 é lixada na quantia dei
Rs. 10:335$000 dez contos trezentos e trinta cínco mil
reis qae será destribuida pela forma seguinte :

Para representação do Prefeito 500SOOO
Expediente da Secreiiaiia 100$000
Para 8<âssão de Jnry 200$000
Para eleições 500SC00
Para assignatn a d<i jornaes 90g000
Expediente da delegaoia 1005000
Pa-a telegrammas 500g000
Subvençã) a e?c da de Sussuanha 120g000
Diária a presos pobres á razão de $200 200$000

10 Luz para a ladeia e quartel 50$000
11 Para cone «r'o de Isdeiras 400^000
1? Para pnblic i.5<!;3 de leis e orçamentos 18ÒgOOO
13 Limpesa das nt;i3 e praças desta villa - 200g()00
1 t Concerto do cuiral publico desta villa 10C$000
Jo l^.aya conatmeção de um curral em SassuaRha 200$000
16 Parn acquisição de uma mobilía para a Gamara 400$000
17 Para rerviços eleitoraes 500g000
18 Custas de processos decahidos lOOgOOO

;; PESSOAL ACTIVO
Ao Secretario da Gamar,, 360g000
Ao Fiscal 360^000
Ao zelador do mercado 120$000
Ao zelador do curral desta villa G0$000
Idem idem Snssr.anha G0$000
Ao carcereiro da Cadeia publica 60&000
Ao advogado da Gamara e Prefeitura 200^000
Gratifioa^ão ao olficial de justiça 60g00()
Par i consfcruçã) da Cadeia e oasa da Gamara

deita villa 3:500g000
ilO Ev^ntuaes 50g001

l:065$0OQ

3g00O

lgOOO
2$00O

de quaU

20g00a

35JJ00O

25$000

20$000
5080Ü0
20$000

íogooo

5o$00O
m
2ogooa

II: LEGÍVEL
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Orçamento ca _.* L pai
de Ibiapina

r,yy ¦:. LEI Í. 30 DE 12 DE FEVEREIRO DE 1924

A Cam.ia Mmioipal, de Iblapina, usando das attr buiçôes que
lhe conf.ro c urt li, da lei ri. 1.942, de li de Novembro de 1921,
decreta o'"8eguirue ur^ameritõ para u exerci io de 1925

Árt 1- —A d.sp _,i geral da Piefeitura Muotc pai de Ibíap na é
orçada em oito pontos oitòeoütòs e cincoenta millréis (8j850JÒ0(.) ó
sorâ de...riouida pelos título, abaixo especificados, a saber :

íSflUOü

20$000
$500

1$000
$500

§ 22
§23

§ 24
§25
§ 2G
§27
§28

§?9
§30
§31

§32

§33

§34
§ 35
§36

§37
§38

§ 39
§40
§41
§ 42
§43

§ 44

§ 45
§46
§47

§ 48
§49
§ 50
§¦51
§.52

(Continuarão)

Ideai pafa mudar estradas oom licença do Prefeito
Idetu paa edificações de prédios na Villa ou p voaç&o

do mu licipiu obedecendo o alinhuiueoto feito pelo fiscal
Idem para ter alfaiataria
Id mi dom oarp ataria, fun la.rja ou aapaUrla
Id ni para ter oiíie na de ourives ou ferreiro
Li ra para vend»r ambulaíit^
I "em para vender tabaco a retalho na a ea do nrroado

publ eo
Idem "para ter padaria rui éjiia'qner parte do nmn;cipio
I iein pa.a ter a/jougue eui qualquer parte do municipio
Idêm por e.ida terreno òtícupado por açongue no burra-

cão do m.i(:i.do
liem por c.da banca de vender peixe ou miúdos fora

d:) mercado
idem par» c»da atravessado, que comprar cargas ou

volumes de guntr js dest nados v.o nvrcado publico
íiüfces de tir pago o respectivo imposto

Itlèiri para te bulandeira a traça) animal
Idem para ter rodeie de füze ft-rinha
Idem por cada r?z recolhida nos cur aes publicoí deste

municipio, (leslínada _o consum. publico
Idem em ouiios logares do município
Idem de Cada rez vaceam recolhida no curral do ma-

tadouro, não destinada ao consumo publico
Idem por c.da suíno destinado no conumo publico
Idem por cada lanigero on caprino
Idem por cada eivalar, muar ?u aciníno vendido e_o pè
Idem por cada hnig.ro. sumo ou caprino
Idem sobre cada carga de rapadura, farinha, milho oa

arroz em casca
Idem id-ni para qn.ijo, peixe, sabão, aguardente, avo-
anta., velas, fumo e arroz pilado

Idem cal ou sal
Idem por eada ftbrea de fazer aguardente
Idem por cada í'_b_ ca de íazer rapidura com engenho

de ferro
Idem som eng.nho de madeira
Idem por cada bube^ria nesta villa ou Mocambo
Idem para comprador de couro e algodão
Idem pvtra exercer a profissão de magaf-efe
Idem po- cada sitio de eafesal no município que tsnha

de cinco mil pés para mais

10$000

íogooo
IQgOÜÓ
iogòoo
lügOOÜ

' ;20g000

20g000
1Ò$OÒO
15S00D

sogboo
lOífiOOO

lOSUUU
lÜjjOOO

V

5g.00p
5gUO0

$500
3 8 000
IgOÜO
1SÒÒ0
§200

$200

lgüOO
g200

5ÜJO00

20(000
10SOO0
5$000
lOgOOO
5$000

10&000

§ 53 Ll.m por oada sitio qne tenha para m nj. de oinoo mil
pés de café

§ 54 Idem por cada padeãg de pesos aíorido. de oincoüüt:_
grammas a cinco kilos

§ 55 Idem por cada aferição de meio a vinte kilos
§ 56 Idem por cada peso ou mo.ida
§ 57 Idem por cada balança
§ 58 Idem por oada m» tro ou vara

Arfc. 3-—As licençíu sobro estabelecimento s .rão cobradas pormetade, verificando-se ler sido u estabelecimento aberto dentio do
segundo semestre

Ait. 4'—a_ licenças para o exercioio do qua'quer ioda.tri» u
pi*«fissão recaheni im cada um ostibelacimento aberto

Art.; 5 —Oa imposto5 de que trata os paragraphos 4, 5, 6 7 8. 9
10, 12, 30, 31, 32, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 58, do art, 2 d. pre ente
lei, serão pagos afcê o dia trinta de Janeiro ou dentro de dez dias co .
taiios da data da abertura do estabelecimento. 8e este tiver lugar d -
pois do dia 30 de Janeiro^ incorrendo na multa d. Rs. (I0g000) deis
md reis ou sujeito a retirar o estabelecimento, o contribuinte que no
referido praso não üati.íizor o pagamento da taxa devida.

Arr. 6'—Os impostos de que tratam oa parag'aphoa, 1. 2 3, II,
1.3, 14, 15, 18-, 19, 21, 23 24, 25. 26, 27, 28, 29, 33, 36, 37, 38, 39,
-í-Ü, 41, í2, 43, 44 o 45, do artigo s.gando da presente lei, deverão
ser pagos no acto da entrada on exposição á venda de gêneros ou final-
mente n - serem insfcallados as venda, ambulantes, aob pena do s rem
os taes geuuros e artigos de commerciò ambulante appreheudido ou
pioh bid... pdo proearad.r e depois arrematados paia o devido paga
tüent.t) ciso não ?e realize este por meio amigável no prazo de vinte e
quatro ho aa •

Art 7 —O pagamento de quo tratam os paragraphos 16, 17, 20
34, 35, io. .7 lü ií), 52 o 53, do art 2 da presente lei, w&o p*go.
ató o di» ul iniò do Outubro õu dentro de quinze dias contando da data
do íuneeior «m-nt, da fab ;'ca e'.c 3e esta tiver lugar depois do dia
:ili;i)i de Oíltubri), i:nco re.ido na multa de dela mil r.iX (lOgOOO) o
}..u!iribaiiY.tí que no ref rd.; prazo não a.-ítisfizer o pagamento da re-

i*__aj^»i_M„.:^,.,v>j_)-i,^_a^i_.^Mt^

15;. 3ó$oòò
Ad.i. isèoío 198$üoo

Dr. Kuy de Almeida Monte
TB 116 looftooo

Add. logo • o llo$ooo
RU . DA VIRA ÇÃO

Estephaila de Castro
TB 70 2 cüt. G cl. 2ojJooo

Add 2$ooo 22$ooo
RT1A DOS OURIVES

Arthnr Vasconcellos
TB 7o 2 Cai. 6- cl. 2o|looo

-Add. 2|?òoò 22$oi.o
RUA DA CONSTITülÇÃíJ

Dirgo Ribeiro da Silva
TB 70, 2- cat 3- òl. 9oj$ooo

Add 9$^oo 99$ooo
RUA CEL. JOÃO rEDRO

Oriano Mendes

fj:ida taxai.
Ai'.,. 8 —Con3.d •

,jds',.: não previstas t-i-t-;
>o ao Prefeito, um Bill de índemnidade pelas dee-

ua req;onsWb|lidade no presente exercic o.ob
Aít 9 - ¦No-' CiSos não p ovist s nesta lei observar-se-ão as leia,

regulamentos, irisfc uo,5's v gentes (|Ue lhe to-em upplicave s ou as
Oíd.:-.s o instrucções eniariadka do Pr.fe'to.

Art. 10 - lv. v '.'lüü so as (liáposn"õ s em contrario.

Ul'

das 83S.sõ.ea da Oatn.ra Municipal de Ibiapina, em reuni&o
em dose do Dj_ mbro de 1924.

Álvaro Soares e Silva—Presidente
Amadeu Ximenes de Aragão—Secretario
Joaquim Stveriano de Mendonça
Rtiymuudo Ximeno. de Mello
Jeronymo Ferreira de Vasconcellos
João Capistrano de Aguiar
Januário Gomes da Silva

Publique-se para ser executado

Ib'apina, 12,,de dezembro de 1924.

IGNACIO FRANCISCO PONTES—Prefeito

a«

sn Jul[o Gonçalves Gui
marães 18$ooo

27 O mesmo 18|ooo
29 O', mesmo I85S000
31 Q.incsmo 9$6oo
33 O'mesmo 9$6oo
35'O,, mesmo 9?6oo
sn Padre Forlunato ' Ives

Linhares 36$ooo
5 Jtíl.io Álvaro Coelho 36$ooo
7 Mana Dias Arauj•» 24^ooo
9 Adolpho da Silva Soares 24^ooo
11 Herdeiros de Wenceslau

Soares e Silva 3o$ooo
17 Dr. Alfredo Cláudio

Range! 24|ooo
25 Dr. Francisco Juvencio

de Aidrade 54$ooo
29 Galdinó Lyra Pessoa 3o$ooo
31 Raymundo Horacio de

Aguiar 24^ooo
35 Carmen Andiade 48$ooo
38 Herdeiros de José Eu-

clides de^ Albuquerque 36$ooo
41 josè Nilo Albuquerque 6o$ooo
45 Ant-ni- Oriano Mendes 42g0ü0
sn A nto io Monr.'A.venie

Filho 72S000
57 Franeiscc de Araújo

Cosia 48^000
61 José S?lon Gomes Uoe-

¦lho 36g000
sn José Eduard i da .Frota 601000
sn Joaquim Libarato de

.Carvalho S$400
» Jo ò Guilb. mm da Silva 4g80C

O "mesmo 4g800
n 

'F_3_ci.co 
Fernandes 1$2QQ

Jo?é Lins 12^000
» João Fi-gueredo P, Pessoa 7g2ü0
» Jüanoel J' sè do Naso -

• mento 7g200
» J ão F•gueredo P Pessoa 7g200
22- Francsoo Romano da

* ' Ponte 3G$000

26 Ro:-a Lourenço Gomes 24g000
sn Joã:) Baptislá D metrio C$000
. J.aquim Theodosio 9g600

RUA SÃO FRANCISCO
sn J.;ã, Lopes da Silva OgOOO
TRAVESSA GENERAL TIBUR,

CIO
sn Salustiano Rodrigues

Freire 18$HO0
» Antônio Mendes Carneiro 4$800

TRAVESSA" DA AURORA

de Maio e Novembro do corrente
anno, quando a contribu ção a ser
paga exceder de cem mil reis
(100$000), e de uma aò vez em
Maio, guando não exceder de cin
coer:ta mil rei. (50g000)

Outro sim fica marcado aos srs.

José Moacyr Lyra
TB 70, 2- cat. 3- cl. 9o#ooo

Add. 9gooo 99$ooo
Paulo Sanford
TB 41 Sogooo

Add. 3$ooo 33$ooo
RUA DA AURORA

contribuinte o prazo de quinze dias Antonio Eoh P)Ijfco q0brinho

» An tou i o Mendonça 12$000
Antono Fructuoso da
Frota 18$000

» José Guilherme de Souza 18$000
O mesmo 9g600

13 Aítonio Pereira de Me-
nezes 12$000

15 O mesmo 12$000
17 o mesmo 12$00C
19 O m-stuü 12g000
21 Mrtr a Sancha Ferreira

Gomes t. 9$600
(Continua)

MESA DE RENDAS ESTADU-
AE8 DE SOBRAL

Dó ordem do ^r administrador
desta repartição, faço publico para
conhecimento dos i. ter^sadofi, que
se procedendo ao lançamento do
imposto sobre industrias e pr.ô'fi'8-
sõjs, nesta cidade, referente ao ac-
tual exercicio, de conformidade com
o disposto na Lei, sob n. 2.244 de
10 de Dezembro do anno p. findo
e Regulamento de 20 de Agorto de
1905, se ver ficou estarem obrigado &
ao pagamento do mencionado im-
posto os conttibuintes constante.
da rplação infra.

O referido pagamento devi; aér
effectundo em duas prestações
egoars, nesta repartirão, noa mezes

I.

contados da data desta public»ção
para apresentarem ao mesmo si.
administrador as ;ecl rnnções que
julgarem de direito, caso se consi-
derem prejudicados^

Mesa de Renda-; Estadnaes do
município de Sobral, em 17 de Fe-
vereiro de 1925.

O Amanuense
Paulo Ferreira da Ponte

(Continuação)
RUA DO MARINHO

Mendes Saboya & Cia
TB 70 1 cat 6 cl. 2:6oogooo

Add. 26o$ooo 2:86o8ooo
Gustavo Rodrigues de Souza
TB 7o, 2 cat. 4- cl 6o$o.o

155 a V 12$ooo s
Add. 7#2oo 79$2oo

Salnstiano Rodrigues Freire
TB 20, 3* cl. 

" 
2o$ooo

Add. 2gooo 22$ooo
Frola & Gentil
TB 70,1 cat 6- cl.-2:«0^000

Add 20o$ooo 2:86o$ooo
Francisco" Neves & Cia.
TB 15 4 cl. Soogooo

Add. 3o$ooo 33o$ooo
Os mesmos
TB 70,1 cat; 19 cl. I8ogooo

Add. I8$ooo 198$ooo
M. Vergniaud
TB 28 e 30 243$75o

Add. 24g376 268$125
D Joaquioa de Andráda Pontes
TB n 104 5ogooo

Add. 5$ooo 55$ooo

TB 7o, 2* cat. 5» cl. 4o$o( o
155 8gooo
A.M. 4g8oo 52^8oo

José Cláudio da Frota
TB 70, 2c*t. 2 oi. 12ogooo

155 24$ooo
Add. 14$4oo 158$ íoo

Luiz Marques dos Santos
TB. 70, 2- cat. 5 cl. 4o$ooo

Add. 4§ooo 44$ooo
Anton o A '.hayde Roque
TB 138, 2» cl. 2o)Jooo

Add. 2$ooo 22$ooo
Pompeu Ferreira da Ponte
TB n. 27, 3. cl. 15$ooo

Add. l$5eo 16g5oo
Dr. Antonio Araújo
TB 54 loo$ooo

Add. logooo llo$ooo
Pedro Lima Ferreira
TB 63 So$ooo

Add. 8$ooo 88gooo
F. Aggripino & Cia. -
TB 130 2oo§ooo

50% loogooo
Add. 3o$ooo 33ogooo

Os me.mos
TB 92 loogooo

Add. lo#ooo llogooo

TB 08 looSono
Add. lo| o>\ Hv$oco

Jo é Lima
TB 125 lolooo^Add lgooo ligo. o

João Marques de Salles
TB 27, 3- cl. 15$ooo^

Add. 1$5oo 16$5oo
Dr. Luiz Vianna
TB 116 loogooo

Add. lo$ooo llo$ooo
Luiz Gonzaga de Mello
TB 70,2 cat. í* cl. 15ogooo

RUA JOSÉ' DE ALENCAR
Raymundo Nogueira Borges
TB 7o, 2 cat. 6. cl. 2ugooo

155 4Sooo
Add. 2g4oo 26$4oo

RUA PRUDENTE DE MORAES
Muriano Lopes
TB 70,2- cat. 6' c). fo$ooo

155 4gooo
Add. 2$4oo 26(Hoo
RUA CM^HIZEIRA

fedro Ca; olmo
TB-7o, 2- cato* cl. 2ogooo

155 4$oóo
Add. 2g4oo 26#4oo

TRAVESSA DO BOULEVARD D.
PEDRO II

Felizmina Paulma de Scuza
TB 130 2oo$ooo :

Add. 2ò8ooo 22oS 00
RUA ALTO DA FABRICA

Viuva Ernesto, Rbeiro & C'a.
TB 80 5:oooSooo

Add 5oc$ooo 5:5oogooo
RUA DO TRILHO DA FABRICA
Josó Clodoaido de Vuseoncellos
TB 7o, 2- cat. 4- cl. 60S000

155 12$ooo
Add. 7$2oo 79$2oo

José Lourenço Aragão
TB 7o, 2- cat. 6- cl. 2o$ooo

155 4$ooo
Add. ,¦ 25400 26jJ4co

Syr da Silva Ramos
TB 7o, 2. cat. 6- oi. 2ofcooo

155 4gooo
Add. 2g4oo 26g4oo

Pedro de Aguiar Carceiro
TB 7o, 2- oat. 4- cl. ôogoo.

155 12Sooo
Add. 7#2oo 79$2oo
RUA DA FABRICA

Elias Ponte Cavalcante
TB 70, 2- cat 5- cl 4o$ooo

155 8gooo
Add ¦ 408oo 52$8oo

Antonio Alvee Cavalcante
TB 70, 2- cat. 6 cl. 2o$ooo

155 4gooo
Add. 2$4oo 26$4oo

Domingos Lopes
TB 70, 2. cat. 4- cl. 6ogooo

155 12gooo
Add. 7g2oo 79$2oo

ESTRADA DO ARROZ
Josè Hei cuia no de Mesquita
TB 70,2 oat 2 cl. l2o$o,o

155 24jjooo
Add. 14$4oo l58$4co

RUA JOaQUIM nabuco
João C oz
TB 70, 2- oat. 4- d. 4o$ooo

155 a 8$ooo
- Add. 4$8oo 52g8oo

Ernesto Feijão
TB 70,2 cat. 2- cl. I2o$oro

1 .'5 a 24$ooo
Add. 14g4oo l58$4oo

Antonio L.urenço da Costa
TB 70,2' cat. 3' cl. 9o$ooo,

155 lS$ooo
Add. logSoo 118$8oo

Antonio Gomes Ferreira
TB 70,2 cat 3' cl 4o$ooo

Add. 4$ooo 44$ooo.
Antonio Marcai do Aguiar
TB 70, 2- cat 5- cl 4o$ooo

155 8$ooo
Add. 4$8oo 52g8oo

NathanJel C_\'Xcnnr.. A = agão ,
TB 70, _ Cüt G íl ?ogOco

a. xJícoo 22$ooo
' (Continua)
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